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Mesa 4 - Regionalização dos Serviços 

de Proteção Social Especial  
 

Diagnósticos de localização das ofertas de média e alta complexidade 

Resolução CNAS nº 23, de 27 de setembro de 2013 
Resolução CIT nº 17, de 3 de outubro de 2013 

Resolução CNAS nº 31, de 31 de outubro de 2013 
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Informações da Regionalização no 
questionário da Gestão Estadual 
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A Secretaria de Estado da Assistência Social possui estudo/diagnóstico sobre o volume e 

localização da oferta dos serviços de proteção social especial no estado? 

A Secretaria de Estado da Assistência Social possui diagnóstico da incidência das situações de 

risco e violações de direito existentes no Estado? 

10; 38% 

2; 8% 

14; 54% 

Não possui estudo sobre o volume e
localização da oferta dos serviços de
proteção social especial no Estado

Sim, possui estudo sobre o volume e
localização da oferta dos serviços de
média complexidade no Estado

Sim, possui estudo sobre o volume e
localização da oferta dos serviços de
média e alta complexidade no Estado

18; 69% 

8; 31% 

 Não

 Sim
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A Secretaria de Estado da Assistência Social possui plano ou proposta de regionalização dos serviços de 

proteção social especial de média ou de alta complexidade? 

10; 38% 

5; 19% 

2; 8% 

9; 35% 

Não há plano ou proposta de
regionalização dos serviços de
média ou alta complexidade

Sim, para os de média
complexidade

Sim, para os de alta
complexidade

Sim, para ambos
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O plano ou proposta de regionalização dos serviços de proteção social especial abrange todo o território 

estadual? 

O plano ou proposta de regionalização dos serviços de proteção social especial identifica 

municípios-sede para implantação de serviços regionais de média ou alta complexidade? 

1; 6% 

4; 25% 

2; 13% 

9; 56% 

Não

Sim, apenas os serviços de média
complexidade

Sim, apenas para serviços de alta
complexidade

Sim, tanto para os serviços de
média quanto de alta complexidade

2; 12% 

14; 88% 

Não

Sim
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Qtd % 

Número de municípios na região  11 68,8% 

Distância para deslocamento entre os municípios  11 68,8% 

Distribuição territorial da população  8 50,0% 

Distribuição geográfica da incidência das situações de violação de direitos  8 50,0% 

Malha Viária (Facilidade de Acesso)  9 56,3% 

Capacidade instalada dos potenciais municípios-sede  10 62,5% 

Comarcas existentes  10 62,5% 

Outro quesito  7 43,8% 

ok 

Parâmetros adotados para o plano ou proposta de regionalização dos serviços de proteção social 

especial no estado 
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Não Sim Total 

Qtd. % Qtd. % Qtd. % 

 Execução direta do estado dos 

serviços da proteção social especial  

9 56,3% 7 43,8% 16 100,0% 

Repasse de recursos do estado para os 

municípios-sede  

9 56,3% 7 43,8% 16 100,0% 

Consórcio Público entre o estado e os 

municípios  

14 87,5% 2 12,5% 16 100,0% 

Consórcio Público entre os municípios  14 87,5% 2 12,5% 16 100,0% 

  
Não Sim Total 

Qtd % Qtd % Qtd % 

Execução direta do estado dos 

serviços da proteção social especial  

8 50,0% 8 50,0% 16 100,0% 

Repasse de recursos do estado para 

os municípios-sede  

8 50,0% 8 50,0% 16 100,0% 

Consórcio Público entre o estado e os 

municípios  

13 81,3% 3 18,8% 16 100,0% 

Consórcio Público entre os 

municípios  

11 68,8% 5 31,3% 16 100,0% 

ok 

Formas de oferta de serviços regionalizados de Média Complexidade 

Formas de oferta de serviços regionalizados de Alta Complexidade 
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O plano ou proposta de regionalização dos serviços de proteção social especial foi pactuado na 

Comissão Intergestores Bipartite (CIB)? 

9; 56% 

7; 44% 

Não

Sim
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Não Sim Total 

Qtd % Qtd % Qtd % 

Atualmente está em funcionamento no estado algum 

serviço/unidade de caráter regional de proteção social 

especial de média complexidade? 
18 69,2% 8 30,8% 26 100,0% 

Atualmente está em funcionamento no estado algum 

serviço/unidade de caráter regional de proteção social 

especial de alta complexidade? 

15 57,7% 11 42,3% 26 100,0% 

ok 

Qtd % 

Não 2 40,0 

Sim, para todos eles 1 20,0 

Sim, para alguns deles 2 40,0 

Total 5 100,0 

Existe procedimento de transição destes serviços da proteção social básica para os municípios? 

Existência de unidades de caráter regional 
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  Soma 

Quantidade total de unidades de média complexidade de caráter Regional 51 

Quantidade de unidades regionais de média complexidade sob Gestão do Estado 39 

Quantidade de unidades regionais de média complexidade sob Gestão do Município 12 

  Soma 

Quantidade total de unidades de alta complexidade de caráter Regional 54 

Quantidade de unidades regionais de alta complexidade sob Gestão do Estado 48 

Quantidade de unidades regionais de alta complexidade sob Gestão do Município 6 

ok 

Quantidade de unidades de média complexidade de caráter regional e o ente responsável pela gestão 

Quantidade de unidades de alta complexidade de caráter regional e o ente responsável pela gestão 

A Secretaria Estadual de Assistência Social executa diretamente 

algum serviço da proteção social especial de média 

complexidade? 

12; 46% 

14; 54% 
Não

Sim
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Porte 

Execução de Serviço 

de Proteção e 

Atendimento 

Especializado a 

Famílias e Indivíduos 

(PAEFI) 

Execução de 

Serviço 

Especializado 

em Abordagem 

Social  

Execução de Serviço 

de Proteção Social a 

Adolescentes em 

Cumprimento de 

Medida 

Socioeducativa de 

LA e PSC  

Execução de Serviço 

de Proteção Social 

Especial para 

pessoas com 

deficiência, idosas e 

suas famílias 

Execução de 

Serviço 

Especializado 

para pessoas em 

situação de rua 

Pequeno Porte I 3 2 2 2 2 

Pequeno Porte II 3 2 2 3 2 

Médio Porte 2 1 1 3 1 

Grande Porte 2 1 1 7 2 

Metrópole 2 4 2 7 3 

ok 

Serviços de proteção social de média complexidade executados pelo estado,  

por porte do município e tipo de serviço 
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 Porte 

Execução de 

Serviço Para 

crianças e 

adolescentes 

Execução de 

Serviço Para 

idosos 

Execução de 

Serviço Para 

pessoas em 

situação de rua 

Execução de 

Serviço Para 

pessoas com 

deficiência 

Execução de Serviço 

Para mulheres 

vítimas de violência 

- 

Pequeno Porte I 0 0 0 0 0 

Pequeno Porte II 0 0 0 1 1 

Médio Porte 0 0 0 1 1 

Grande Porte 7 3 3 4 5 

Metrópole 7 5 3 3 4 

ok 

Serviços de proteção social de alta complexidade (Unidades de Acolhimento Institucional - Abrigos) 

executados pelo estado, por porte do município e público atendido 
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Centro de Referência Especializado de Assistência 
Social (CREAS) – Serviços Regionais  
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Centro de Referência Especializado de Assistência 
Social (CREAS) – Serviços Regionais  

  2009 2010 2011 2012 2013 

CREAS 
Regionais 

51 50 52 53 51 

  Quantidade Municípios vinculados 
Média de municípios 
vinculados por CREAS 

Regional 

PA 3 13 4,3 

MA 2 9 4,5 

CE 2 9 4,5 

PB 20 103 5,2 

PE 13 183 14,1 

AL 6 32 5,3 

BA 1 4 4,0 

MG 4 9 2,3 

Brasil 51 362 7,1 

Em julho de 2014  

57 CREAS Regionais 

Censo SUAS 2013 - CREAS CADSUAS – 16/07/2014 

Censo SUAS 2013 - CREAS 
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Situação_CREAS 

  

Sem CREAS 
CREAS 

Municipal 
CREAS Regional 

Vinculado a 
CREAS Regional 

Total de 
municípios 

cobertos 
DF 0,0 100,0     100,0 
PE 1,1 59,5 7 32,4 91,9 
RJ 16,3 83,7     83,7 
MS 21,5 78,5     78,5 
AL 16,7 46,1 5,9 31,4 77,5 
PB 18,8 26,9 9 45,3 72,2 
PA 30,6 60,4 2,1 6,9 67,3 
ES 37,2 62,8     62,8 
CE 38,6 55,4 1,1 4,9 60,3 
AC 45,5 54,5     54,5 
MA 45,2 51,2 0,9 2,8 54,0 
AM 46,8 53,2     53,2 
BA 53,0 45,8 0,2 1 46,8 
SE 56,0 44,0     44,0 
AP 56,3 43,8     43,8 
GO 59,8 40,2     40,2 
RR 60,0 40,0     40,0 
RO 67,3 32,7     32,7 
PR 68,4 31,6     31,6 
RN 69,5 30,5     30,5 
SP 70,7 29,3     29,3 
MT 70,9 29,1     29,1 
SC 71,9 28,1     28,1 
MG 73,7 24,9 0,5 0,9 25,8 
PI 77,7 22,3     22,3 
RS 80,5 19,5     19,5 
TO 84,2 15,8     15,8 
BRASIL 67,3 32,7     32,7 

Censo SUAS 2013 - CREAS 
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Censo SUAS 2013 - CREAS 

  
Quantidade 

Municípios 
vinculados 

PA 3 13 

MA 2 9 

CE 2 9 

PB 20 103 

PE 13 183 

AL 6 32 

BA 1 4 

MG 4 9 

Total 51 362 
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  Qtd % 

Não há repasse de recursos pelo Estado, pois os serviços são 
desenvolvidos pelo próprio Estado 

37 72,5 

Repasse de recursos do Estado para o município sede via 
celebração de convênio 

6 11,8 

Repasse de recursos do Estado para o município sede via fundo-a-
fundo, de forma regular e automática 

8 15,7 

Total 51 100 

Indique abaixo como se dá o repasse de recursos financeiros pelo estado para 
manutenção e funcionamento dos serviços deste CREAS regional 
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12 

16 

17 

18 

18 

26 

30 

0 5 10 15 20 25 30 35

Regionalização já existente de
oferta de serviços de outras

políticas públicas

Outros

Rede de serviços
socioassistenciais e  ou das
demais políticas públicas

Tamanho da população

Localização de Órgãos de
Defesa de Direitos

Incidência de riscos e violações

Facilidade de acesso para os
municípios referenciados

Quais critérios foram utilizados para 
definir o município Sede? 

2 

3 

5 

8 

14 

14 

16 

17 

27 

28 

29 

0 5 10 15 20 25 30 35

Solicitação indicação dos órgãos de
defesa de direitos

Iniciativa solicitação dos próprios
municípios

Realização de diagnóstico

Outros

Municípios da mesma comarca

Tamanho da população dos
municípios

Estudo e planejamento estadual
para regionalização do SUAS

Regionalização já existente de
oferta de serviços de outras…

Distância em relação ao município
sede

Incidência de riscos e violações

Divisão Administrativa do governo
do Estado

Quais critérios foram utilizados para definir 
os municípios vinculados a este CREAS 

Regional? 

Censo SUAS 2013 - CREAS Censo SUAS 2013 - CREAS 
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50; 98% 

1; 2% 

Sim, de forma documentada e pactuada na CIB Não

A organização regional deste CREAS 
está oficialmente formalizada? 

47; 92% 

4; 8% 

Sim Não

Existe instrumento que define e formaliza os 
compromissos e responsabilidades do estado, 

município sede e vinculados? 

33; 65% 

13; 25% 

4; 8% 1; 2% 
Estado

Município Sede

Compartilhada entre Estado e
municípios sede
Compartilhada entre municípios
envolvidos

A gestão técnica e administrativa deste CREAS é realizada pelo: 
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Com o órgão gestor da 

assistência social 
Com equipe técnica de 

referência da PSE 
Com o CRAS 

  Qtd % Qtd % Qtd % 

Em todos os municípios 
vinculados 

36 70,6 16 31,4 39 76,5 

Na maior parte dos municípios 
vinculados 

7 13,7 6 11,8 8 15,7 

Na menor parte municípios 
vinculados 

5 9,8 10 19,6 2 3,9 

Em nenhum município 
vinculado 

3 5,9 19 37,3 2 3,9 

Total 51 100 51 100 51 100 

Indique com que atores é realizada a articulação/interlocução do CREAS Regional com 
a Assistência Social nos municípios vinculados 
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48; 73% 

18; 27% 

Deslocamento da equipe
para os municípios
vinculados

Deslocamento das
famílias/indivíduos dos
municípios vinculados
para a sede do CREAS
Regional

Estratégias utilizadas para ao 
atendimento/acompanhamento das famílias e 

indivíduos pela equipe do CREAS regional  

  Qtd % 

semanalmente 22 45,8 

quinzenalmente 6 12,5 

mensalmente 3 6,3 

Não há frequência regular 17 35,4 

Total 48 100 

Em caso do deslocamento da 
equipe do CREAS regional para os 
municípios vinculados, especifique 
com que frequência este 
deslocamento ocorre 

  Qtd % 

Domicílio das famílias 46 97,9 

Espaço na sede do órgão gestor municipal 11 23,4 

Espaço no CRAS 42 89,4 

Outro espaço da rede socioassistencial 28 59,6 

Espaço da rede de saúde 7 14,9 

Espaço na rede de outras políticas públicas 13 27,7 

Espaço na sede de Órgão de Defesa de Direitos 29 61,7 

Outros 2 4,3 

Em qual(is) local(is) a equipe deste CREAS realiza o 
atendimento às famílias e indivíduos nos 

municípios vinculados: 
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  Qtd % 

Sim, ofertado por todos os municípios vinculados 6 33 

Sim, ofertado por alguns municípios vinculados 8 44 

Sim, ofertado pelo CREAS Regional 3 16,7 

Não existe qualquer tipo de apoio para o deslocamento das 
famílias 

1 5,6 

Total 18 100 

Em caso de deslocamento das famílias indivíduos para a sede deste CREAS 
 regional, existe apoio para este deslocamento ? 

  Qtd % 
Não há programação, os acompanhamentos ocorrem quando 
identificada a demanda. 

4 8,5 

Não há programação, mas há divulgação prévia junto à população 
da oferta do serviço. 

3 6,4 

Existe programação prévia e os atendimentos  são realizados no(s) 
mesmo(s) dia(s) da semana. 

15 31,9 

Existe programação prévia, porém o atendimento nem sempre 
ocorre no mesmo dia da semana. 

25 53,2 

Total 47 100 

Indique como os acompanhamentos nos municípios vinculados estão programados 
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Percentual de municípios sem cobertura de CREAS por porte 

  
  
  
  

Pequeno I Pequeno II Médio Grande Metrópole 

Tipo de CREAS 
  

Sem cobertura CREAS 79,9% 11,1% 2,3% 1,1% 0,00% 

Com cobertura CREAS 20,1% 88,9% 97,2% 98,9% 100,00% 
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Censo SUAS 2013 - CREAS 

Porte  do Município  e presença de CREAS 

Situação 
Quantidade Percentual 

Até 20 mil hab com CREAS 542 9,7 

Até 20 mil hab SEM CREAS 3371 60,6 

Mais de 20 mil hab com CREAS 1484 26,7 

Mais de 20 mil hab SEM CREAS 167 3,0 

Total 5564 100,0 
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Censo SUAS 2013 - CREAS 

Localização das Sedes de Comarcas e dos CREAS 

Situação 
Qtde % 

É Sede de Comarca e possui CREAS 1618 29,1 

Não é Sede de Comarca, mas possui CREAS 325 5,8 

É Sede de Comarca e não possui CREAS 1022 18,4 

Não é Sede de Comarca e não possui CREAS 2599 46,7 

Total 5564 100,0 

  
Sem CREAS e 
com Sede de 
Comarca  

Pequeno I 22,05% 
Pequeno II 9,78% 

Médio 2,46% 
Grande 1,13% 

Metrópole 0,00% 

Brasil 17,54% 
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UF 
Unidades 
ofertadas 

Unidades aceitas 

AL 10 10 

AM 3 3 

AP 3 3 

BA 7 7 

CE 8 8 

ES 3 3 

MA 8 8 

MG 10 10 

MS 3 3 

PA 7 7 

PB 26 26 

PE 15 15 

PI 6 6 

PR 6 6 

RJ 3   
RN 6 6 

RS 6 6 

SC 6 6 

SE 3   
SP 6 6 

TO 6 6 

Total 151 145 

Oferta e aceite de CREAS regionais por UF e região 

 Região 
Unidades 
ofertadas 

Unidades 
aceitas 

Norte 19 19 

Nordeste 89 86 

Sudeste 22 19 

Sul 18 18 

Centro- Oeste 3 3 

Total 151 145 

Haverá expansão para 55 municípios de mais 
de 20 mil hab. Valor: Pequeno II – R$6500,00 
e Médio – R$8000,00 
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Exemplo 
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Exemplo - 
Tocantins 

  Municípios % 

Pequeno I 129 92,8 

Pequeno II 7 5,0 

Médio 1 0,7 

Grande 2 1,4 

Metrópole 0 0,0 

 TOTAL 139 100,0 

23 CREAS Municipais 
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Exemplo - 
Tocantins 

Os municípios inscritos na 
microrregião do Jalapão 
estado do Tocantins (TO) não 
possuíam CREAS Municipal 
ou Regional, sendo dados do 
Censo SUAS 2013 
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Microregião Jalapão 
 
- Não há CREAS 
- Todos Pequeno I 
- 4 municípios com Comarca 
- População: 71.925  

 

Censo SUAS 2013 
 

Tempo de quilometragem de Goiatins para outros municípios 

(TO) 

Tempo KM 

Campos Lindos 1h18min 90 km 

Recursolância 4h01min 240 km 

Centenário 3h10min 221 km 

Itacajá 1h30min 107 km 

Barra do Ouro 48min 55 km 

Fonte: Distância Cidade (site). 

Exemplo - 
Tocantins 
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Unidades de Acolhimento para Crianças e 
Adolescentes 
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Possui Acolhimento (SAI ou PFA) 
Total 

Não possui Possui 

Região Norte 78.6% 21.4% 100.0% 

Região Nordeste 90.9% 9.1% 100.0% 

Região Sudeste 58.4% 41.6% 100.0% 

Região Sul 59.9% 40.1% 100.0% 

Região Centro-Oeste 67.2% 32.8% 100.0% 

Total 71.6% 28.4% 100.0% 

Porte SUAS 
Total 

  Pequeno I Pequeno II Médio Grande Metrópole 
0 3405 582 85 16 0 4088 
0.01 a 0.5 44 66 80 65 4 259 
0.51 a mais 465 395 160 185 13 1218 
Total 3914 1043 325 266 17 5565 

Taxa de Acolhimento: razão de vagas por 1000 crianças e adolescentes na população da 
localidade  
Referência: 0,5 vagas por 1000 crianças e adolescentes na população da localidade 
Média nacional: 0,4843  
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Censo SUAS 2013 - CREAS 

  
Pequeno I Total 

  

0 3405 4088 
0.01 a 0.5 44 259 

0.51 a mais 465 1218 
Total 3914 5565 
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Oferta e 
Aceite de 
Vagas de 
Acolhimento 
para o 
Município 

UF Total Municípios Oferta para o Município Aceite pelo Município 
AC 3 110 110 
AL 16 420 420 
AM 6 420 300 
AP 3 140 80 
BA 61 1670 1670 
CE 30 1260 1220 
DF 1 480 480 
ES 39 830 830 
GO 34 930 710 
MA 19 570 520 
MG 168 3510 3500 
MS 50 800 800 
MT 31 600 590 
PA 44 1030 950 
PB 11 270 270 
PE 34 1170 1140 
PI 4 170 120 
PR 107 2250 2180 
RJ 60 2840 2670 
RN 9 250 250 
RO 11 220 220 
RS 90 2140 2100 
SC 62 1210 1190 
SE 11 300 270 
SP 262 7800 7610 
TO 7 160 160 

BRASIL 1173 31550 30360 
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Oferta e Aceite  para 
os Municípios 

Porte 
Total 

Municípios 
Vagas 

ofertadas 
Vagas 

Aceitas 

Pequeno I 180 1790 1790 

Pequeno II 442 4470 4470 

Médio 281 4400 4300 

Grande 253 13250 12580 

Metrópole 17 7640 7220 

BRASIL 1173 31550 30360 
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UF Vagas ofertadas Vagas aceitas 

AL 130 130 

AM 140 140 

AP 20   
BA 150   
CE 260 200 

ES 30   
MA 250 250 

MG 80 80 

PA 100 100 

PB 210 210 

PE 40 40 

PI 210 210 

PR 80 50 

RJ 80   
RN 190 190 

RS 120   
SC 40 10 

SE 90 50 

SP 110 110 

TO 80 80 

Total 2.410 1.850 

Oferta e aceite de Serviços de Acolhimento para Estados por UF e região 

 Região Vagas ofertadas Vagas aceitas 

Norte 340 320 

Nordeste 1530 1280 

Sudeste 300 190 

Sul 240 60 

Total 2.410 1.850 
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Oferta para os 
Estados 

Corrigir este 
mapa 
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  Panorama Inicial   Panorama Final 

  Não Sim Total   
Não 

oferta 
Oferta 
final 

Total 

Pequeno I 87% 13% 100%   85% 15% 100% 

Pequeno II 56% 44% 100%   42% 58% 100% 
Médio 26% 74% 100%   8% 92% 100% 

Grande 6% 94% 100%   0% 100% 100% 

Metrópole 0% 100% 100%   0% 100% 100% 

Total 73% 27% 100%   68% 32% 100% 

Percentual de Municípios com Acolhimento antes e depois da expansão por Porte 

Percentual de Municípios com Acolhimento antes e depois da expansão por Região 

  Panorama Inicial   Panorama Final 

  Não Sim Total   
Não 

oferta 
Oferta 
final 

Total 

Região Norte 80% 20% 100%   70% 30% 100% 

Região Nordeste 91% 9% 100%   80% 20% 100% 

Região Sudeste 60% 40% 100%   59% 41% 100% 

Região Sul 64% 36% 100%   63% 37% 100% 

Região Centro-Oeste 69% 31% 100%   65% 35% 100% 

Total 73% 27% 100%   68% 32% 100% 
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Panorama Final da 
Existência de Acolhimento 

 
Colocar os três 
mapas – 
Acolhimentos 
Identificados 
 
Identificados 
com PAC 1  
 
E Panorama 
Final 

Abrigos Identificados 
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Microregião Patos 
-1 comarca 
-1 CREAS 
- População: 126.683  
 
 

Distância até Patos 
  Tempo KM 

Areia de Baraúnas 1h21m 46.7 
Cacimba de Areia 47m 23.9 

Mãe D´água 40m 38.1 
Passagem 55m 33.9 
Quixabá 24m 15.5 

Santa Teresinha 27m 22.5 
São José de 
Espinharas 41m 41.9 
São José do Bonfim 44m 23 


